
campo onde todos somos irmãos uns dos outros, mutua­
mente identificados pelas mesmas dificuldades, pelas 
mesmas dores e pelos mesmos sonhos. 

Suporta o fardo de tuas obrigações valorosamente e 
caminha. 

Do acervo de pedra bruta nasce o ouro puro. 
Do cascalho pesado emerge o diamante. 
Do fardo que transportamos de boa vontade proce­

dem as lições de que necessitamos para a vida maior. 
Dirás, talvez impulsivamente: � "E o ímpio vitorioso, 

o mau coroado de respeito, e o gosador indiferente? car­
regarão, porventura, alguma carga nos hombros?" 

Responderemos, no entanto, que, provavelmente, vi­
verão sob encargos mais pesados que os nossos, de vez 
que a impunidade não existe. 

Se o suor te alaga a fronte e se a lágrima te visita o 
coração, é que a tua carga já se faz menos densa, conver-
tendo-se, gradativamente, em luz para a tua ascenção. 

Ainda que não possas marchar livremente com o teu 
fardo, avança com ele para a frente, mesmo que seja um 
milímetro por dia. . . 

Lembra-te do madeiro afrontoso que dobrou os om­
bros doridos do Mestre. Sob os braços duros no lenho in­
famante, jaziam ocultas as asas divinas da ressurreição 
para a divina imortalidade. 
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EM EQUIPE ESPÍRITA 

"Em verdade vos digo que 
se dois dentre vós, sobre a 
Terra, concordarem a respei­
to de qualquer coisa que por­
ventura pedirem, ser-lhes-á 
concedida por meu Pai que 
está nos Céus." � Jesus. 

(Mateus, 18:19). 

Aceitar-nos na condição de o-
breiros, chamados por Jesus a servir 
e servir. 

Compreendermos-nos em lide 
como sendo uma só família na intimi­
dade do lar, esquecendo-nos pelo 
rendimento da obra. 

Acreditar � mas acreditar mes­
mo � que nada conseguiremos de 
bom, perante o Senhor, sem humilda­
de e paciência, tolerância e com­
preensão, uns diante dos outros. 

Situar a mente e o coração, na 
lavoura do bem comum. 

Fazer o que se deve, mas pres­
tar apoio discreto e desinteressado 
aos companheiros, na desincumbên-
cía das responsablidades que lhes 
competem. 

Associarmo-nos ao esforço ge-
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ral do grupo, no cumprimento do programa de ação, tra­
çado a benefício do próximo, sem esperar pedidos ou re­
quisições de concurso fraterno. 

Observarmos, todos nós, que nos achamos na Seara 
de Jesus, não porque aí estejam laços queridos ou almas 
abençoadas de nosso tesouro afetivo, a quem desejamos 
agradar e a quem realmente devemos ajudar, quanto nos 
seja possível, mas, acima de tudo, para trabalhar por nós 
e para nós mesmos, aproveitando as novas concessões 
que o Senhor nos fez, por acréscimo de misericórdia, a 
fim de que se nos melhore o gabarito espiritual, nos em­
preendimentos de resgate e elevação. 

Caminhar para a frente, desculpando-nos com enten­
dimento mútuo, quanto às próprias fraquezas, sem melin­
dres e sem queixas que apenas redundam em complica­
ções e perda de tempo. 

Agir e servir, sem menosprezar as tarefas aparente­
mente pequeninas, como sejam: colaborar na limpeza, 
transmitir um recado, ouvir atenciosamente os irmãos 
mais necessitados que nós mesmos, ou socorrer uma 
criança. 

Cada um de nós, na equipe de ação espírita, é peça 
importante nos mecanismos do bem. 

Jamais esquecer-nos de que o maior gênio não con­
segue realizar-se sozinho, e que, por isso mesmo, Jesus 
nos trouxe à edificação do Reino de Deus, valorizando o 
princípio da interdependência e a lei da cooperação. 
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GRUPO EM CRISE 

Blliilll! 

"Se permanecerdes em 
mim e as minhas palavras 
permanecerem em vós, pedi­
reis o que quiserdes, e vos 
será feito". Jesus. 

(João, 15:7). 

Habitualmente, quando as ta­
refas de uma equipe consagrada ao 
serviço do bem parecem devidamen­
te estabilizadas, a crise explode. 

Desequilibra-se o clima das 
boas obras e a tempestade ruge. 

Desentendem-se irmãos na som­
bra da discórdia, quando mais neces­
sária se faz a luz da harmonia. 

Edificações que se figuravam 
consolidadas apresentam brechas ar­
rasadoras. 

Todo o esquema das realizações 
em andamento se mostra superficial­
mente comprometido. 

Afastam-se companheiros de po­
sições importantes, deixando claros 
difíceis de preencher. 

Esses são os dias de exame, em 
que a ventania da crítica esbraveja 
em torno de nós, experimentándo­
nos a segurança da construção. E es-
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